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AUDITIVO: RESULTADOS INICIAIS

Applicability of Fast ForWord software to management  
auditory process disorders: early result
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RESUMO

Tema: novas propostas de reabilitação para crianças com distúrbios do processamento auditivo asso-
ciadas aos distúrbios de linguagem e de aprendizagem são necessárias para aumentar a eficácia do 
tratamento fonoaudiológico. Assim, o objetivo foi descrever a aplicabilidade do software Fast ForWord 
Language (FFWL) na reabilitação dos distúrbios de processamento auditivo (DPA) em três crianças 
brasileiras. Procedimentos: estas três crianças, na faixa-etária de 9 a 14 anos, foram selecionadas 
pela avaliação audiológica básica, do processamento auditivo, de linguagem escrita e de consciên-
cia fonológica. Estes procedimentos foram utilizados antes e após a realização do treinamento com 
o software FFWL, que foi aplicado durante 80 minutos por dia, em cinco dias por semana em até 
oito semanas de treinamento. Foram utilizadas as seguintes estratégias: Circus sequence, Old Mac 
Donald’s Flying Farm, Phoneme identification e Phonic Match, envolvendo detecção, discriminação, 
atenção sustentada e memória auditiva. Resultados: após, em média 30,67 dias de uso do FFW, 
observou-se adequação em duas crianças do processamento auditivo. Em uma das crianças isso não 
foi evidenciado mantendo-se com as mesmas alterações na reavaliação do processamento auditivo. 
Após a terceira semana de estimulação observou-se diminuição do interesse pelas estratégias, o que 
necessitou uma intervenção mais intensa e criativa dos pesquisadores. Conclusão: pode-se inferir 
que o FFW apresenta aplicabilidade para crianças brasileiras com distúrbio do processamento audi-
tivo, entretanto, são necessárias novas pesquisas com uma amostra maior para verificar a eficácia 
deste software para crianças brasileiras. 
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do processamento auditivo em associação com os 
distúrbios de linguagem oral 1 e/ou escrita 2,3. Neste 
contexto, há a necessidade emergente de estudar 
diferentes técnicas de reabilitação auditiva que pos-
sam ser mais eficazes no tratamento destas habili-
dades auditivas e de linguagem, constituindo esta 
uma das vertentes de pesquisas na área do proces-
samento auditivo 4.

O processamento auditivo envolve mecanismos 
e processos do sistema auditivo responsáveis pela: 
lateralização e localização do som, discriminação 
auditiva, reconhecimento de padrões e aspectos 
temporais da audição, incluindo resolução, mas-
caramento, integração e ordenação temporais, 
desempenho auditivo com sinais acústicos com-
petitivos e degradados 4. O distúrbio do processa-
mento auditivo (DPA) se refere à dificuldade no pro-

INTRODUÇÃO

Na clínica fonoaudiológica há cada vez mais a 
evidência de presença de crianças com distúrbios 





Aplicação do Fast ForWord em brasileiros  573

Rev CEFAC, São Paulo, v.10, n.4, 572-587, out-dez, 2008

cessamento perceptual da informação no sistema 
nervoso central demonstrado por um baixo desem-
penho em uma ou mais habilidades auditivas 4.

O treinamento auditivo pode ser o recurso tera-
pêutico adotado para minimizar habilidades altera-
das e dificuldades no contexto acadêmico e social 
de pessoas com transtornos de aprendizagem, lin-
guagem e/ou DPA. O termo treinamento auditivo 
refere-se a um conjunto de condições acústicas e/
ou tarefas que são indicadas para ativar a audição 
e sistemas relacionados de tal forma que sua base 
neural e os comportamentos auditivos associados 
sejam modificados gerando melhora no desempe-
nho auditivo 5. Um dos fundamentos do treinamento 
auditivo é a plasticidade do sistema nervoso central, 
definida como a mudança em células nervosas que 
ocorrem de acordo com as influências ambientais, 
sendo que se estas influências podem ser controla-
das e modeladas de maneira desejada, podendo ser 
o comportamento relacionado à plasticidade previ-
sível. Deste modo, o treinamento pode servir como 
influência ambiental e as células nervosas podem 
representar associada mudança neural 5. Portanto, 
na constatação do DPA um dos tratamentos indica-
dos é o treinamento auditivo, treino este que pode 
ser via computador 6 como vem sendo aplicado nos 
Estados Unidos desde a década de 90 7. 

Um dos programas de treinamento auditivo pio-
neiro e mais conhecido nos Estados Unidos, é o 
software Fast ForWord que foi desenvolvido pela 
empresa Scientific Learning 7 e vem sendo estudado 
e aplicado há mais de 10 anos, em diferentes locais 
do mundo. O software Fast ForWord é composto dos 
seguintes módulos Fast ForWord Language, Fast 
ForWord Language to Reading Prep, 1, 2, 3, 4 e 5 e 
Fast ForWord Middle & High School; que tem como 
finalidade estimular o desenvolvimento de habilida-
des cognitivas que são necessárias para a eficácia 
da aprendizagem. O foco de investigação, nesta 
pesquisa, foi o Fast ForWord Language, sendo que 
este utiliza estímulos não-verbais ou verbais com 
consoante-vogal. Foi o primeiro módulo a ser criado 
pela empresa Scientific Learning, tendo como prin-
cípio a utilização de estímulos auditivos com varia-
ção na duração, que visam desenvolver memória, 
atenção, processamento e seqüência relacionada à 
consciência fonológica, fluência, vocabulário e com-
preensão de fala, sendo um aspecto original deste 
produto seu foco nos subníveis do desenvolvimento 
da fala 6,7. 

Seus princípios são: velocidade, freqüência e 
intensidade do treinamento; adaptabilidade indi-
vidual; desenvolvimento simultâneo de diferentes 
habilidades e motivação relacionada ao tempo. O 
produto Fast ForWord é projetado para ser uma 
intervenção imediata, intensiva e que propicie expe-

riências relacionadas as habilidades lingüísticas. 
As atividades propostas pelo FFW propiciam que 
o cérebro realize novas conexões entre o discurso 
e o significado, a fim de melhorar o processamento 
neural 7.

A fundamentação do Fast ForWord é a manipu-
lação dos estímulos auditivos, sendo que os estí-
mulos verbais são expandidos no tempo com fala 
sintetizada e os estímulos não verbais são apre-
sentados com graduação da diminuição da duração 
dos estímulos e do intervalo entre eles buscando 
desenvolver na criança as habilidades de resolução 
temporal, isto é, capacidade de detectar pequenas 
diferenças de duração 6. Com base nestas ques-
tões, hipotetiza-se que o tipo de estímulo auditivo 
utilizado no software envolveria habilidades auditi-
vas que são subliminares ou que precedem as habi-
lidades lingüísticas e que podem também ser úteis 
no desenvolvimento da língua portuguesa.   

Em 2005, o Curso de Fonoaudiologia da Univer-
sidade do Vale do Itajaí aprovou na Financiadora de 
Estudos e Projetos/Ministério de Ciências e Tecno-
logia o projeto: Software auxiliar na reabilitação de 
deficientes auditivos (SARDA), que tem como obje-
tivo desenvolver um software para auxiliar na reabi-
litação de crianças com deficiência auditiva leve a 
moderada e com DPA baseado no Fast ForWord. 
Neste contexto, foram obtidos os recursos financei-
ros necessários para a aquisição do software Fast 
ForWord com uma licença, inicialmente, de seis 
meses. Após agosto de 2007 foram obtidos novos 
recursos para ampliação da licença do software 
para a continuidade de pesquisas com o mesmo. 
Desta forma, os resultados apresentados neste 
artigo configuram-se como resultados iniciais da 
aplicação do software Fast ForWord com o relato 
de três casos clínicos. 

Salienta-se que este software é aplicado em 
diferentes regiões do mundo, sendo que os pes-
quisadores do projeto SARDA puderam presenciar 
esta realidade em visita a um serviço em Kuala 
Lumpur, na Malásia, em maio de 2006. Na Amé-
rica Latina a UNIVALI é a primeira Instituição a fazer 
uso deste software e poder verificar a aplicabilidade 
e, posteriormente, a eficácia do software em crian-
ças brasileiras com distúrbios de processamento 
auditivo. Na literatura científica são apontados estu-
dos controversos em relação à aplicação do Fast 
ForWord, principalmente, sobre os efeitos deste 
sobre o desenvolvimento da linguagem e da apren-
dizagem 7-14. Porém, muitas crianças em diferentes 
locais do mundo têm recebido a intervenção com o 
Fast ForWord em clínicas, escolas públicas e priva-
das, evidenciando aperfeiçoamento nas habilidades 
auditivas 15, de linguagem 16 e de leitura 17,18.
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Dessa forma o objetivo do presente estudo foi 
descrever a aplicabilidade do software Fast ForWord 
Language na reabilitação de três crianças com dis-
túrbios do processamento auditivo.

APRESENTAÇÃO DOS CASOS 

A amostra foi composta de três crianças brasilei-
ras, na faixa etária de 9 a 14 anos, com diagnóstico 
de distúrbio do processamento auditivo (central) 
(DPAC). 

É oportuno justificar que o número de crianças 
para a aplicação do software foi pequeno, em vir-
tude do tempo de disponibilidade dos participantes 
– por se tratar de um treinamento auditivo diário 
– da disponibilidade em comum dos horários dos 
pesquisadores, dos participantes e também pelo 
tempo da licença do software Fast ForWord na UNI-
VALI, que foi por um período de seis meses – de 
julho a dezembro de 2006 – em um único computa-
dor. Assim, durante este período foi utilizado o mês 
de agosto para a aplicação dos procedimentos de 
seleção das crianças, bem como os procedimen-
tos de referência (anteriores a estimulação com o 
software). Além disso, realizou-se neste mesmo 
mês um estudo do software Fast ForWord, a fim 
de conhecer os princípios, etapas e procedimen-
tos para o uso do mesmo, bem como foi realizada 
experiência prática de todas as atividades terapêu-
ticas do software passando pela experiência de uso 
do programa. Os meses seguintes - de setembro 
a dezembro – foram utilizados para aplicação do  
software com as crianças brasileiras.

Por meio de pesquisa documental e contato 
via telefone foram selecionadas sete crianças na 
Clínica de Fonoaudiologia da UNIVALI com his-
tórico de queixas de dificuldades relacionadas ao 
processamento auditivo e/ou leitura e escrita que 
compareceram para avaliação audiológica e do 
processamento auditivo em data e horário previa-
mente agendado. Durante a avaliação audiológica 
e do processamento auditivo os pais foram consul-
tados e convidados a participar do presente estudo, 
nesse mesmo instante houve o esclarecimento dos 
riscos e benefícios da participação desse estudo. 
Os pais que aceitaram assinaram o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido. 

Todas as crianças foram submetidas aos seguin-
tes procedimentos de seleção: 

Avaliação audiológica básica constando de 
audiometria tonal liminar, limiar de reconheci-
mento e recepção da fala e imitância acústica. 
Estes tiveram como objetivo verificar a integri-
dade da via auditiva periférica. Esta avaliação 
inicial ainda forneceu dados sobre as condições 
de detecção do som através da audiometria 



–

tonal e dados sobre a mobilidade do sistema 
tímpano-ossicular através das medidas de imi-
tância acústica.
Avaliação de consciência fonológica: utili-
zando o protocolo CONFIAS. Este protocolo está 
subdividido em tarefas de consciência silábica e 
fonêmica. O intuito de aplicação deste protocolo 
era verificar a presença de dificuldades nesta 
área para delimitação do diagnóstico. 
Avaliação de leitura e de escrita: foi realizado 
por meio da escrita espontânea e ditado de fra-
ses, sendo observada a presença de: 1) erros 
fonológicos; 2) erros por transcrição de fala; e 
3) erros ortográficos. A leitura foi observada de 
forma informal quanto à leitura silenciosa e em 
voz alta, bem como interpretação de um texto 
dado pelo pesquisador. Também foram analisa-
das as queixas atuais relatadas pelos pais, de 
dificuldades escolares, como: troca de letras na 
escrita, dificuldade em elaborar textos, dificul-
dade na leitura e em compreender o texto lido. 
Avaliação de vocabulário e fonologia: foi 
aplicado o teste de linguagem infantil ABFW no 
intuito de verificar qual o nível de desenvolvi-
mento do vocabulário e da fonologia, auxiliando 
na definição do diagnóstico fonoaudiológico. 
Avaliação comportamental do processa-
mento auditivo incluindo os seguintes testes: 

Teste de fala filtrada: o objetivo do teste 
foi avaliar o fechamento auditivo, utilizando 
monossílabos com filtragem passa-baixo 
apresentados de forma monótica a 50dB NS. 
Os sujeitos precisaram repetir uma lista de 
25 monossílabos na orelha direita e depois 
na orelha esquerda. Observou-se o percen-
tual de acertos de cada orelha, tendo como 
referência de normalidade diferença igual ou 
menor do que 20% do que o índice percen-
tual de reconhecimento de fala (IPRF).
Teste de dissílabos alternados (Staggered  
Spondaic Word – SSW): O teste é composto 
por quatro itens de treinamento e 40 itens 
válidos, onde 20 serão iniciados na orelha 
esquerda e 20 serão iniciados na orelha 
direita. O teste contém desta forma, 40 itens, 
sendo que cada item é formada por quatro 
palavras, cada palavra é apresentada a cada 
orelha, havendo uma superposição parcial 
entre elas. Logo, o sujeito ouviu os itens e 
precisou repetir as palavras na ordem ouvida. 
As palavras foram apresentadas a 50 dB NS.  
O registro foi realizado na folha de resposta 
do próprio teste, anotando-se os erros e as 
inversões. 
Teste de dicótico de dígitos: o teste é divi-
dido em tarefa de integração binaural – ava-

–
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–
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liar a habilidade para agrupar componentes 
do sinal acústico em figura-fundo e identi-
ficá-los (denominá-los em termos verbais) e 
na tarefa de separação binaural – avaliar a 
escuta direcionada para cada orelha separa-
damente. O teste foi aplicado a 50 dB NS. 
Na análise do teste foi computado o número 
de acertos cometidos na orelha direita e na 
orelha esquerda nas três etapas de apresen-
tação dos estímulos. Estabelecendo o per-
centual de acertos de cada orelha sendo este 
ainda comparado ao valor de normalidade 
por faixa etária: 7 a 8 anos e 11 meses =  
75%; 9 a 10 anos e 11 meses = 85%; a partir 
dos 11 anos = 90%.
Teste de padrões de freqüência (Pitch 
pattern sequence test – PPS): Este procedi-
mento constou da apresentação de três tons 
que diferiam entre si em duas freqüências: 
1430 Hz (alto) e 880 Hz (baixo) (AUDITEC, 
1997). Cada tom tinha duração de 500 ms, 
com subida e queda de 10 ms. O intervalo 
entre os três tons era de 300 ms e o intervalo 
entre cada seqüência de tons era de 10s. 
Os tons foram combinados em seis diferen-
tes padrões de freqüência: alto-alto-baixo, 
alto-baixo-baixo, alto-baixo-alto, baixo-alto-
alto, baixo-alto-baixo e baixo-baixo-alto. Os 
padrões foram apresentados monoaural-
mente a 50 dB NS. Utilizou-se como parâ-
metro de normalidade acertos de 90% para 
crianças acima de nove anos.  
Teste de padrões de duração (Duration 
pattern sequence test – DPS): Este procedi-
mento constou da apresentação de três tons 
consecutivos, que se diferenciavam entre si 
em duas durações diferentes: 500 ms (longo) 
e 250 ms (curto). Os tons tinham freqüência 
de 1000 Hz, subida e queda de 10 ms. Os 
intervalos entre os tons eram de 300 ms e 
os intervalos entre as seqüências de 7s. As 
seqüências de duração foram apresentadas 
monoauralmente a 50 dB NS 21. O parâmetro 
de normalidade utilizado foi de 67%, porém 
destaca-se que não existe parâmetro para 
crianças. Assim, destaca-se que o intuito 
deste teste foi observar por meio dele evo-
luções antes e após o treinamento, visto que 
este teste sofre influências do processo de 
aprendizagem e que, portanto, seria mais 
indicado em monitoramento terapêutico 22. 
Teste de detecção de intervalos de silên-
cio (Random Gap Detection test – RGDT –  
e Random Gap Detection Test Expandid – 
RGDT-Exp). O teste consiste na apresenta-
ção aleatória de um tom em pares com breves 

•

•

•

intervalos entre eles. A criança foi instruída a 
verbalizar se ouvia um ou dois tons a cada 
apresentação. Consistiu de dois subtestes: 
1° Subteste 1: é o teste de treinamento que 
consistiu na apresentação de nove pares de 
tons de 500Hz, apresentados com intervalos 
entre os tons de forma ascendente, isto é, os 
mesmos vão aumentando até a criança reco-
nheça dois e não um tom. Neste momento, 
iniciou-se com o RGDT com intervalos de 
0 a 40 ms, caso a criança não detectasse 
os intervalos nesta variação era aplicado o 
RGDT-expandido com intervalos de 50 a 300 
ms. 2° Subteste 2: consistiu na apresentação 
de nove pares de tons de 500, 1000, 2000 
e 4000 Hz com aumento no intervalo entre 
os tons. Os estímulos foram apresentados 
binauralmente em intensidade confortável. O 
teste durou em média 10 minutos de aplica-
ção. Os resultados encontrados foram com-
parados ao limiar de detecção do gap de 6.0 
a 8 ms com desvio padrão de 2,5 a 5,3 ms.

A avaliação comportamental do processamento 
auditivo foi realizada tanto para definir a presença 
de Distúrbio do Processamento Auditivo (Central) 
(DPAC), quanto para verificar se havia mudan-
ças no processamento auditivo após o uso do  
software FFW. Foi considerada a presença de 
DPA(C) quando havia pelo menos dois testes 
rebaixados 4. Todos os procedimentos de avaliação 
comportamental do processamento auditivo (cen-
tral) expostos anteriormente foram reaplicados ao 
final da estimulação com o software e, conseqüen-
temente, foram comparados os desempenhos de 
cada sujeito em cada medição no intuito de verificar 
se houveram mudanças nos mesmos.  

Após estas avaliações, as famílias de duas crian-
ças não consentiram em trazer seus filhos todos 
os dias para a estimulação com o software Fast 
ForWord, uma das crianças apresentou resultados 
normais na avaliação do processamento auditivo e 
outra criança desistiu ao final da estimulação com o 
software Fast ForWord. Logo, a amostra foi consti-
tuída por três sujeitos. 

Assim, em decorrência das alterações nos pro-
cessos de discriminação, atenção e memorização 
auditiva, bem como de transtornos de leitura e 
escrita, os três sujeitos foram encaminhados para a 
aplicação do software Fast ForWord.

A seguir serão descritas as características de 
cada sujeito:

O sujeito 1 (S1) do sexo feminino, com nove 
anos de idade na época da intervenção que durou 
na totalidade de 34 dias. S1 apresentava na pré-
estimulação distúrbio do processamento auditivo 
caracterizado por déficit de associação auditivo-
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lingüístico 19, associado a transtornos de leitura e 
escrita. Era calma, alegre, concentrada, participa-
tiva, sempre questionava o que estava fazendo e 
gostava de contar sobre suas atividades familiares 
e escolares. Além de mostrar-se muito interessada 
na aplicação do software, adorou montar um painel 
de pontuação e acompanhar sua própria evolução. 
S1 comparecia acompanhado pelo seu pai, que se 
mostrava interessado e acompanhava a filha todos 
os dias, questionando os pesquisadores sempre 
que julgava necessário.

O sujeito 2 (S2) do sexo masculino, apresen-
tava 12 anos na época da intervenção que durou 32 
dias. S2 apresentava na pré-estimulação distúrbio 
do processamento auditivo caracterizado por déficit 
de decodificação e de associação auditivo-lingüís-
tico 19, associado a transtornos de leitura e escrita. 
Durante o processo de avaliação e as intervenções 
diárias com o software mostrou-se, na maior parte 
das vezes, participativo, concentrado, interessado e 
realizando vários questionamentos sobre a função 
da intervenção com o software. Em alguns momen-
tos mostrou-se cansado, sem vontade de realizar 
as atividades ou mesmo agitado. S2 vinha a Clí-
nica de Fonoaudiologia da UNIVALI, na maior parte 
das vezes sozinho, chegando sempre cerca de 40 
a 50 minutos antes do seu horário de intervenção. 
O protocolo utilizado com S2 era de 100 minutos 
diários, porém o mesmo apresentou algumas faltas 
ao longo do processo. Estas faltas na sua totalidade 
foram às sextas-feiras. Ao longo dos 100 minutos 
era realizado intervalo após duas atividades do  
software. Neste momento, S2 gostava de propor 
brincadeiras, por exemplo, de memória (“Hoje fui à 
feira e comprei um (a)...) ou mesmo levantar-se e ir 
até o toalete. 

A mãe de S2, quando o acompanhava, era parti-
cipativa e mostrava-se interessada na participação 
de seu filho na pesquisa, sempre questionava e 
tinha curiosidade sobre o funcionamento do estudo. 
Então, ela foi convidada a assistir uma aplicação do 
software Fast ForWord. Após assistir relatou que se 
surpreendeu e julgou o software interessante para 
o desenvolvimento de seu filho.

O sujeito 3 (S3) do sexo masculino, com 14 anos 
na época da intervenção que durou 26 dias, tendo 
sido finalizadas, em virtude das Festas Natalinas. S3 
referia interesse nas atividades do software, porém 
apresentava sonolência e, por vezes, dificuldade e 
lentidão nas respostas no inicio da intervenção. Ao 
final da estimulação demonstrava mais facilidade e 
rapidez. No momento das avaliações fonoaudiológi-
cas houve a suspeita de que S3 pudesse apresentar 
algum comprometimento cognitivo ou neurológico 
associado as suas dificuldades de processamento 
auditivo (central) e de aprendizagem. Estas hipóte-

ses não puderam ser esclarecidas, embora tenha 
se realizado os encaminhamentos necessários. O 
tipo de distúrbio do processamento auditivo apre-
sentado por S3 era, predominantemente, de inte-
gração auditiva e/ou prosódia 19. 

O Fast ForWord é um programa que consiste no 
treinamento por computador intensivo. Este foi apli-
cado 80 minutos por dia, cinco dias por semana 7,  
com uma média de 30,67 dias de estimulação 
(mínimo de 26 dias e máximo de 34 dias de esti-
mulação). Para a aplicação do software, inicial-
mente foi realizado o cadastro dos participantes, 
sendo criado um grupo DPA(C), registrando dados 
de identificação dos participantes. Na aplicação foi 
utilizado o módulo Fast ForWord Language Basic 
e Fast ForWord Language, sendo que o primeiro 
módulo foi utilizado apenas nos dias iniciais da esti-
mulação com o objetivo de verificar a familiaridade 
dos participantes do estudo com o computador, em 
manipular o mouse e com a própria atividade, bem 
como para um treinamento pré-estimulação para 
adaptação com os objetivos das atividades e tam-
bém para apresentar os estímulos auditivos modifi-
cados, visto que é um módulo composto com três 
estratégias destinadas a crianças menores de sete 
anos de idade. 

Em seguida foi aplicado o Fast ForWord  
Language que consistiu de quatro estratégias tera-
pêuticas que foram realizadas com a criança em 
todos os momentos 7:

Circus sequence: nesta estratégia a criança 
ouvia uma seqüência de sons não-verbais com 
variações de freqüência e de duração e tinha 
que reproduzi-los clicando em dois botões. O 
intervalo de tempo entre os sons ia diminuindo 
no decorrer da estratégia e conforme a criança 
acertava os mesmos, tornando-se assim mais 
rápido. Esta estratégia visou desenvolver as 
habilidades auditivas de detecção, discrimina-
ção e memória auditiva.
Old Mac Donald’s Flying Farm: a criança 
ouvia um estímulo alvo e tinha que largar o 
mouse quando identificasse a presença de um 
som diferente. Nesta estratégia o estímulo uti-
lizado era verbal com consoante-vogal (ba, da, 
aba, ada) expandidos no tempo. Desta forma, 
nos níveis mais fáceis da estratégia o som era 
expandido (isto é, aumentado como fala sinteti-
zada) e conforme a criança ia passando de nível 
havia diminuição da duração acústica dos fone-
mas até alcançar níveis normais. Esta estratégia 
visou desenvolver as habilidades de detecção, 
atenção sustentada, concentração e discrimina-
ção auditiva.
Phoneme identification: nesta estratégia a 
criança ouvia um estímulo inicial verbal (conso-

•

•

•
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ante-vogal) e tinha que reconhecer entre dois 
outros estímulos qual é igual ao estímulo audi-
tivo inicial. Assim, esta estratégia também enfo-
cou a habilidade auditiva de discriminação audi-
tiva, mas também necessitava das habilidades 
de atenção e memória auditiva.
Phonic Match (PM): consistiu em a criança 
ouvir sons verbais consoante-vogal com varia-
ções de duração (expandidos na fase mais fácil 
do programa) e encontrar o par igual ao ouvido. 
É um jogo de memória auditiva. À medida que a 
criança avançava na estratégia o estímulo audi-
tivo tornava-se com duração da fala normal. Esta 
estratégia trabalhou a habilidade auditiva de dis-
criminação e atenção, com enfoque principal na 
memória auditiva de curta duração.
Este módulo – Fast ForWord Language – ainda 

apresenta as estratégias Phonic Words e Block 
Commander que não foram utilizadas com as crian-
ças deste estudo, pois exigem escuta de palavras e 
sentenças em inglês e, portanto, seria necessário o 
conhecimento prévio da língua inglesa. 

O software não libera todas as estratégias 
todos os dias, há uma seqüência pré-definida pela 
empresa determinando qual atividade a ser liberada 
em cada dia de estimulação. Como os pesquisa-
dores não utilizaram duas estratégias conforme 
exposto no parágrafo anterior, realizou-se a com-
plementação da estimulação utilizando a versão 
demo do software. Então, eram aplicadas as ativi-
dades liberadas e, em seguida, as atividades não 
liberadas naquele dia na versão demo do próprio 
software Fast ForWord. Este procedimento não 
acontecia diariamente e era apenas no intuito de 
completar a estimulação auditiva de 80 minutos em 
todos os dias. É importante relatar que a versão 
de demonstração não registra o desempenho da 
criança na base do banco de dados. 

Um ponto interessante do software é que ele 
possibilita o registro diário, podendo então ser visto 
o desempenho diário da criança durante a estimula-
ção. Outro fato que pode ser usado para o percurso 
do participante no treinamento é a pontuação das 
atividades, pontuação esta que foi registrada dia-
riamente para monitorar as evoluções observadas 
ao longo da aplicação do FFW no decorrer das oito 
semanas. 

Durante a intervenção do software Fast ForWord 
foi preciso criar estratégias para motivar os sujeitos, 
por isso realizou-se uma atividade complementar e 
interativa, servindo então como incentivo para que 
as crianças realizassem as atividades com concen-
tração, empenho e vontade. A primeira estratégia 
foi à criação de um Painel de Pontuação Criativo, 
ilustrativo, colorido e com figuras. Inicialmente ano-
távamos a pontuação de todas as atividades do par-

•

ticipante, por meio de uma tabela, no dia seguinte 
anotávamos novamente, caso o participante ultra-
passa-se a pontuação de no mínimo três das quatro 
atividades do dia anterior.

Além do painel de pontuação foi elaborado o 
Prêmio de Presença Diária que consistia como 
o próprio nome diz, em um prêmio pela presença 
diária, este era entregue aos participantes todas as 
sextas-feiras, se os mesmo não faltassem durante 
a semana. Caso faltassem, simplesmente não rece-
biam seu prêmio, nosso intuito era incentivar a vinda 
diária dos participantes na aplicação do software 
Fast ForWord, como forma de “recompensa” pela 
participação do nosso estudo, e ainda este Prêmio 
servia como forma de decoração para a sala de 
treinamento. Este prêmio consistia em adesivos e 
desenhos.

Após 30 dias de intervenção com o software rea-
lizou-se a segunda etapa de bateria de testes de 
avaliação do processamento auditivo (central), com 
o objetivo de analisar a aplicabilidade do software 
Fast ForWord em crianças brasileiras com Distúr-
bio do Processamento Auditivo. Desta forma, foram 
comparados todos os resultados obtidos antes e 
após a aplicação do mesmo. 

Para finalizar realizou-se devolutiva aos pais 
dos participantes, explicando o que havia aconte-
cido até aqui, e o que havia mudado na reavaliação, 
ou seja, se seu filho havia melhorado e em quais 
habilidades após a estimulação com o software 
Fast ForWord. Os mesmos receberam um relatório 
com os resultados das avaliações pré e pós-estimu-
lação. Nos casos em que foi necessário a continui-
dade da intervenção fonoaudiológica os mesmos 
foram encaminhados a Clínica de Fonoaudiologia 
da Univali. 

No intuito de facilitar a leitura dos resultados da 
pesquisa optou-se por apresentar a avaliação de 
leitura, escrita e de consciência fonológica e des-
crição do processo terapêutico de cada sujeito indi-
vidualmente, bem como aspectos gerais de seus 
comportamentos para, posteriormente, apresentar 
os resultados da avaliação comportamental do pro-
cessamento auditivo antes e após a intervenção 
com o software Fast ForWord Basic e Language.

Foi realizada a tabulação dos dados pré e pós-
estimulação de todos os participantes e realizada 
a análise das diferenças inter e intra-sujeitos utili-
zando a estatística descritiva. Por se tratar de um 
estudo inicial e de relato de caso optou-se por des-
crever cada sujeito em separado no que se refere 
às evoluções ou não demonstradas durante o pro-
cesso de reabilitação utilizando o software e, poste-
riormente, comparou-se os resultados quantitativos 
obtidos nos procedimentos de avaliação do proces-
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samento auditivo antes e após o uso do software 
fast forword. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade do Vale do Itajaí, sob 
o número 252/06. 

RESULTADOS

A amostra desta pesquisa foi composta por três 
sujeitos com diagnóstico de distúrbio do processa-
mento auditivo (central), sendo que todos tinham 
diagnóstico de distúrbios de leitura e escrita. 

Descrição do desempenho dos sujeitos no 
software Fast ForWord, avaliação da leitura e 
escrita e consciência fonológica antes e após 
a aplicação do software Fast ForWord.

Sujeito 1 (S1)
As atividades realizadas por S1 foram: circus 

sequence, phonic match, phoneme identification e 
Old Mac Donald’s Flying Farm. A mesma apresen-
tava dificuldade em uma das atividades, a Phoneme 
Identification, mas precisamente nos fonemas /bi/ e 
/di/. Apesar disto S2 adorava esta atividade, talvez 
por ser um desafio para ela.



Na avaliação de escrita de S1 na pré-estimula-
ção foram observados os seguintes aspectos: não 
compreensão da variação entre o modo de falar e 
o modo de escrever, apresentando erros fonológi-
cos (predominância de trocas de grafemas surdos 
por sonoros e vice-versa e ortográficos na escrita; 
não realização de auto-correção e re-escritura do 
texto, dificuldade para organizar o texto, usou ina-
dequadamente a separação de sílabas não utilizou 
pontuação e a grafia da letra estava em tamanho 
irregular. Em relação à leitura S1 apresentou alte-
rações na fluência, não respeitando a pontuação, 
com dificuldade para reconhecer e discriminar as 
letras e apresentando também alterações na com-
preensão da leitura. 

Na avaliação da leitura e escrita pós-estimula-
ção não foi observada nenhuma modificação. 

No que se refere a consciência fonológica na pré-
estimulação S1 apresentou desempenho de 75% 
de acertos no nível da sílaba e 86,6% do fonema 
na pré-estimulação. Na pós-estimulação o desem-
penho no nível silábico aumentou para 97,5% e o 
nível fonêmico manteve-se 86,6% de acertos. 

Observa-se na Figura 1 o desempenho de S1 ao 
longo dos dias de intervenção. 

Fonte: Progress Tracker, Scientific Learning, 2006. 

Figura 1 – Desempenho ao longo da aplicação do software FFW do sujeito 1
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Sujeito 2 (S2)
As atividades realizadas por S2 foram:  

circus sequence, phonic match, phoneme identifi-
cation e Old Mac Donald’s Flying Farm. De todas 
as que S1 demonstrava mais facilidade era a do 
Circus Sequence, sendo também a sua atividade 
preferida. 

Na avaliação da escrita pré-estimulação obser-
vou-se erros fonológicos (predominância de trocas 
de grafemas surdos por sonoros e vice-versa e 
ortográficos, alterações na pontuação e dificulda-
des em organizar o texto. No que se refere a lei-
tura não foram evidenciadas nenhuma dificuldade, 
apresentando adequada fluência e compreensão 
da leitura. 

Na avaliação da escrita e leitura pós-estimula-
ção constatou-se diminuição no número de erros 
fonológicos e ortográficos, melhora na organização 
espacial do texto escrito e uso adequado da pontu-
ação com maior freqüência. 

Em relação à consciência fonológica na pré-
estimulação S2 apresentou 77,5% de acertos 
em tarefas de nível silábico e 80% de nível fonê-
mico. Na avaliação pós-estimulação observou-se 
100% de acertos tanto no nível silábico quanto 
fonêmico, evidenciando melhora na consciência 
fonológica.

Observa-se na Figura 2 o desempenho de S2 ao 
longo dos dias de intervenção. 

Fonte: Progress Tracker, Scientific Learning, 2006.

Figura 2 – Desempenho ao longo da aplicação do software FFW do sujeito 2

Sujeito 3 (S3)
As atividades realizadas por S3 foram: circus 

sequence, phonic match, phoneme identification 
e Old Mac Donald’s Flying Farm. De todas as que 
S3 demonstrou mais facilidade era a do Old Mac 
Donald`s Flying Farm, porém no circus sequence 
não demonstrou evolução alguma do primeiro ao 
último dia de estimulação evidenciando que a tarefa 
auditiva solicitada foi difícil para S3. 

Em relação à escrita de S3 na pré-estimulação 
foram constatadas alterações importantes eviden-
ciando pouca noção do que é frase ou texto, solici-

tação de auxílio e de tempo para pensar em como 
escrever, não compreensão da variação entre o 
modo de falar e de escrever, demonstrando não 
conhecer o sistema ortográfico da língua portu-
guesa. Apresentou grafia irregular e não fez uso de 
espaço entre as palavras. Na análise da escrita de 
S3 observou-se falta de clareza e coesão. A leitura 
de S3 foi lenta e silabada, não havendo respeito à 
pontuação, tentou fazer deduções do que lia e não 
apresentou adequada compreensão. Na avaliação 
da leitura e escrita pós-estimulação evidenciou-
se evolução na organização espacial durante a 
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escrita, pois as demais alterações mantiveram-se 
presentes.

Nas habilidades de consciência fonológica antes 
da estimulação S3 apresentou 67,5% de acertos no 
nível silábico e 50% no nível fonêmico. Na avaliação 

após a estimulação observou-se piora do desem-
penho no nível silábico com 57,5% de acertos e 
melhora para 60% de acertos no nível fonêmico. 

Observa-se na Figura 3 o desempenho de S3 ao 
longo dos dias de intervenção.

Fonte: Progress Tracker, Scientific Learning, 2006.

Figura 3 – Desempenho ao longo da aplicação do software FFW do sujeito 3

Descrição da avaliação comportamental 
do processamento auditivo antes e após a 
intervenção 

Serão descritos os resultados da avaliação com-
portamental do processamento auditivo na seguinte 
ordem: teste de fala filtrada, teste dicótico de dígitos, 
teste dissílabos alternados (SSW), teste de padrões 
de freqüência, teste de padrões de duração e teste 
de detecção de intervalos de silêncio.

Em relação ao teste de fala filtrada (Tabelas 1 
e 2) observou-se que antes da intervenção o S2 
apresentou resultado rebaixado, sendo que houve 
melhora no desempenho deste após a estimulação. 
Os demais apresentaram resultados dentro da nor-
malidade na pré-estimulação que se manteve nor-
mal após a estimulação.

No teste dicótico de dígitos durante a tarefa 
de integração binaural constatou-se que S1 e S2 
apresentaram resultados normais bilateralmente e 
S3 apresentou desempenho rebaixado na orelha 
direita antes da intervenção havendo melhora neste 
desempenho após a intervenção. Destaca-se,  

porém que S3 não conseguiu atingir o percentual 
esperado para a sua idade após a estimulação 
(Tabela 3).  

Na tarefa de separação binaural pode ser obser-
vado na Tabela 4 que o S1 e S2 demonstraram 
melhora unilateral. Porém, o S3 evidenciou piora 
após a intervenção. 

No teste de dissílabos alternados observou-se 
maior número de erros nas situações competitivas 
de escuta, sendo que se evidenciou melhora em 
todos os sujeitos (Tabela 5). 

A respeito do teste padrão de freqüência utili-
zando a resposta murmurada observa-se que S1 
apresentou desempenho dentro da normalidade 
bilateralmente, enquanto S2 foi abaixo do esperado 
para a idade antes da intervenção normalizando 
este desempenho após a estimulação. O S3 não 
conseguiu realizar a tarefa antes e após a estimula-
ção com FFW (Figura 4).

Quanto ao teste padrão de freqüência com res-
posta verbal observou-se que o S1 apresentou 
melhora no desempenho em ambas as orelhas 



Aplicação do Fast ForWord em brasileiros  581

Rev CEFAC, São Paulo, v.10, n.4, 572-587, out-dez, 2008

 OD - Pré OD - Após OE – Pré OE – Após 
Sujeito 1 92% 94% 88% 90% 
Sujeito 2 92% 100% 100% 100% 
Sujeito 3 96% 92% 84% 92% 

 OD - Pré OD – Após OE - Pré OE – Após 
Sujeito 1 68% 64% 60% 72% 
Sujeito 2 40% 72% 44% 80% 
Sujeito 3 80% 76% 80% 72% 

OD - pré OD – após OE – pré OE - após 
Sujeito 1 90% 95% 82,50% 95% 
Sujeito 2 95% 100% 92,5% 97,50% 
Sujeito 3 60% 87,50% 95% 75% 

atenção  
a direita -  pré 

atenção  
a direita – após 

atenção  
a esquerda  – pré 

atenção  
a esquerda – após 

Sujeito 1 72,50% 75% 47,50% 72% 

Sujeito 2 85% 95% 92,50% 92,50% 

Sujeito 3 87,50% 52,50% 80% 50% 

 DNC – 
Pré

DNC – 
Após 

DC – 
Pré

DC – 
Após 

EC – 
Pré

EC – 
Após 

ENC – 
Pré

ENC – 
Após 

Sujeito 1 5 3 10 10 15 5 3 1 
Sujeito 2 1 0 7 3 5 0 0 0 
Sujeito 3 4 1 7 5 15 10 8 2 

Tabela 1 – Perceptual de acertos no índice percentual de reconhecimento de fala pré e após a 
intervenção 

Tabela 2 – Percentual de acerto por orelha no teste de fala filtrada de cada sujeito pré e após a 
intervenção

Tabela 3 – Percentual de acertos no teste dicótico de dígitos na tarefa de integação binaural antes e 
após a intervenção

Tabela 4 – Percentual de acertos no teste dicótico de dígitos na tarefa de separação binaural antes e 
após a intervenção

Tabela 5 – Número de erros nos totais combinados do teste dissílabos alternados pré e após a 
intervenção

OD – orelha direita; OE – orelha esquerda

OD – orelha direita; OE – orelha esquerda

OD – orelha direita; OE – orelha esquerda

DNC – Direita não competitiva; DC – Direita competitiva; EC – Esquerda competitiva; ENC – Esquerda não competitiva

após a intervenção atingindo o padrão de norma-
lidade. O S2 apresentou um melhor desempenho 
somente da orelha esquerda após a estimulação e 
S3 não conseguiu realizar o teste antes e também 
após a estimulação do FFW (Figura 5).

A respeito do teste padrão de duração com res-

posta verbal observa-se que o S1 e S2 apresenta-
ram melhores desempenhos de ambas as orelhas 
após a estimulação com o FFW e o sujeito 3 não 
conseguiu realizar a tarefa antes da estimulação 
e após a estimulação o sujeito conseguiu realizar, 
contudo não atingindo a normalidade (Figura 6). 
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Figura 4 - Percentual de acertos por orelha no teste de padrões de freqüência utilizando a resposta 
de murmúrio pré e após a intervenção do S1 e S2

Figura 5 - Percentual de acertos por orelha no teste de padrões de freqüência utilizando a resposta 
verbal pré e após a intervenção de S1, S2 e S3



Aplicação do Fast ForWord em brasileiros  583

Rev CEFAC, São Paulo, v.10, n.4, 572-587, out-dez, 2008

O teste RGDT revelou que o S1 e S2 melho-
raram seu desempenho após a estimulação e o 
S3 ficou estagnado, não reconheceu 300 milise-
gundos antes e nem após a aplicação do software 
(Tabela 6). 

DISCUSSÃO

Primeiramente, é importante discutir a presença 
do distúrbio do processamento auditivo associado 
aos transtornos de leitura e escrita dos sujeitos 
investigados, bem como o tipo de distúrbio de pro-
cessamento auditivo presente e, posteriormente, 
discutir os resultados encontrados antes e após a 
intervenção com o software Fast ForWord. 

A relação entre os distúrbios do processamento 
auditivo (central) e os transtornos de leitura e 
escrita/ dislexia é descrita em diferentes pesquisas 
ao longo das últimas décadas 2,3,17,18. 



Os autores do software Fast ForWord em suas 
pesquisas básicas, isto é, anteriores e de funda-
mentação para a criação do FFW apontaram que 
os distúrbios específicos de linguagem são causa-
dos por problemas no processamento temporal da 
informação auditiva 7,8,10. Mais tardiamente outras 
pesquisas descreveram resultados de ressonância 
magnética funcional antes e após o uso do software 
Fast ForWord em adultos e crianças disléxicas, 
evidenciando modificações em diferentes regiões 
cerebrais, principalmente, na região pré-frontal, 
temporo-parietal e giro hipocampal esquerdo após 
o uso do FFW 17,18.

O software Fast ForWord propõe-se a desenvol-
ver essencialmente o processamento temporal, bus-
cando que o processamento auditivo torne-se mais 
eficiente e eficaz para auxiliar, conseqüentemente, 
no desenvolvimento de linguagem e de leitura e 
escrita. O treinamento especializado de tarefas  

Figura 6 - Percentual de acertos por orelha no teste de padrões de duração utilizando a resposta 
verbal pré e após a intervenção de S1, S2 e S3

*Média obtida  de 1000, 2000 e 4000 Hz.

Pré Após 
Sujeito 1 Não reconheceu 300 ms 50ms 
Sujeito 2 8,5 ms 2,25 ms 
Sujeito 3 Não reconheceu 300 ms Não reconheceu 300 ms 

Tabela 6 – Média do limiar de detecção de intervalos de silêncio para as freqüências de 500 a 4000 Hz 
no teste RGDT antes e após a intervenção
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lingüísticas e perceptuais prove uma via principal 
para realçar as habilidades comunicativas recepti-
vas e expressivas e isso foi evidenciado pelo uso do 
FFW em crianças com implante coclear 15. 

Diante dos resultados obtidos antes da aplicação 
do software Fast ForWord e na comparação desses 
com os resultados após aplicação em três crianças 
brasileiras, pode-se constatar algumas mudanças 
nos sujeitos da presente pesquisa evidenciando 
que o FFW possa ter atingido seus objetivos no 
que se refere ao processamento auditivo, em espe-
cial, habilidades do processamento temporal, pois 
observou-se melhora nas habilidades de ordem e 
seqüência temporal. Este aspecto não foi obser-
vado em duas pesquisas utilizando o teste de mas-
caramento temporal antes e depois da intervenção 
com o FFW em crianças com distúrbios de lingua-
gem e de aprendizagem 8,10. Isto evidencia que é 
possível que o FFW auxilie no desenvolvimento de 
algumas habilidades do processamento temporal 
e não na totalidade destas habilidades temporais, 
destacando-se que o reconhecimento de padrões 
temporais foi a habilidade que mais se modificou  
após a intervenção com o FFW, principalmente, da 
resposta verbal no teste de padrões de freqüência 
e de duração. 

O tipo de distúrbio de processamento auditivo 
(central) apresentado pelos sujeitos desta pesquisa 
na pré-estimulação era predominantemente do tipo 
associação auditivo-lingüístico em S1, de decodifi-
cação e associação auditivo-lingüístico em S2 e de 
integração auditiva e/ou prosódia no S3 19.     

Após a intervenção observou-se que S1 e S2 
atingiram normalidade no processamento auditivo 
e S3 embora apresentasse evoluções permanecia 
com dificuldades de integração auditiva eviden-
ciado pelo número de erros no teste SSW na orelha 
esquerda competitiva, bem como pela dificuldade 
nos testes de padrões de freqüência e de duração 
com resposta verbal. Entretanto, há evidências pelo 
desempenho no teste de padrões de freqüência 
com resposta murmurada de dificuldades de prosó-
dia. Com base nestas colocações há de se obser-
var que talvez o software FFW proporcione poucas 
atividades específicas para desenvolvimento do 
déficit de prosódia e de integração auditiva ou o 
tempo de intervenção realizada por S3 tenha sido 
insuficiente para que o mesmo tivesse evoluções 
satisfatórias. 

A estratégia que S3 apresentou menos evolu-
ções foi o Circus Sequence que exigia dele reco-
nhecimento e discriminação do pitch com variação 
na duração e intervalo inter-estímulo. Destaca-se 
que o reconhecimento do pitch exigido nesta estra-
tégia, assim como a tarefa murmurada do teste 
de padrões de freqüência que S3 não conseguiu 

desempenhar pré e pós-estimulação são realiza-
das pelo hemisfério direito, havendo necessidade 
de integração inter-hemisférica para realização da 
resposta verbal 20. 

Os demais sujeitos evidenciaram evoluções no 
Circus Sequence apontando para que as dificulda-
des com esta estratégia estivessem relacionadas 
especificadamente com S3. 

Constatou-se que houve melhora na atenção 
sustentada de todos os participantes, porque as 
reavaliações do processamento auditivo puderam 
ser realizadas em uma única sessão, enquanto as 
avaliações pré-estimulação foram realizadas em 
três sessões, em virtude do cansaço e queda da 
atenção ao longo destas. Esta observação qua-
litativa dos sujeitos concorda com a indicação de 
que testes padronizados nem sempre são a melhor 
opção para verificar mudanças antes e após a apli-
cação do software FFW, sendo necessário a inclu-
são de observação da comunicação em contexto 
natural, observação da criança no ambiente e apli-
cação de questionário com pais e professores 8.

Desta forma, há evidências quantitativas e qua-
litativas de mudanças no processamento auditivo 
após o uso do FFW e isso evidencia, conseqüente-
mente, plasticidade do sistema nervoso central pro-
piciado pela estimulação auditiva diária e intensiva 
realizada pelo software 18.

Diante deste fato, pode-se perceber a importân-
cia do treinamento auditivo no tratamento de crian-
ças com distúrbio do processamento auditivo rela-
cionado à sua intensidade e freqüência.

Em relação à freqüência do treinamento auditivo 
é importante destacar as dificuldades encontradas, 
nesta pesquisa, em conseguir que as famílias e as 
crianças se dispusessem a realizar o programa 80 
minutos por dia, cinco dias por semana ao longo de 
até oito semanas. Assim, devem-se buscar formas 
alternativas para a aplicação do FFW que sejam efi-
cazes, tais como o estudo em que verificou a viabi-
lidade dos pais administrarem a utilização do FFW 
por seus filhos monitorados por um profissional e 
constataram que 75% das crianças apresentaram 
benefícios 9.

O uso de um software como o Fast ForWord pro-
porciona registro fidedigno do tempo de resposta, 
número de tentativas, acertos e erros realizados 
pela criança que se mostra uma ferramenta impor-
tante para o fonoaudiólogo monitorar o processo 
terapêutico com paciente, tendo em vista que apre-
senta o desempenho diário em gráficos que são 
úteis tanto para o planejamento terapêutico quanto 
para explanar os resultados para os familiares e 
outros profissionais 7. Soma-se a este aspecto que 
o software é utilizado independente do processo de 
avaliação e diagnóstico dos sujeitos, fornecendo 
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assim liberdade ao terapeuta para medir o sucesso 
do programa utilizando medidas padronizadas antes 
e após o seu uso 7.

Outro aspecto positivo evidenciado pela expe
riência em aplicar o FFW foi o controle sobre o sinal 
acústico e visual utilizado na intervenção que não 
oferecem outras pistas supra-segmentais ou sociais 
que são inerentes na relação inter-pessoal da tera-
pia tradicional e que em alguns tipos de distúrbios do 
processamento auditivo (central) devem ser minimi-
zados para que as estratégias sejam desafiadoras 
e auxiliem a realizar mudanças no sistema nervoso 
auditivo central 6. Da mesma forma, o controle sobre 
os aspectos acústicos do som, principalmente, no 
que se refere à graduação da duração e a intensi-
dade são possíveis apenas por estimulações con-
troladas 6 como as utilizadas pelo FFW.  

Na atualidade, as crianças são estimuladas 
muito precocemente ao uso de computadores e 
isso se torna um atrativo quando utilizado em tera-
pia fonoaudiológica. Além do que os softwares tam-
bém utilizam designs que auxiliam na intensidade 
da intervenção, pois apresentam animações e grá-
ficos visuais que auxiliam na atenção e encorajam 
a criança a interagir com o software mais tempo do 
que algumas terapias tradicionais 6,7.

Um aspecto importante observado com o uso 
do FFW no Brasil foi a pouca autonomia que o  
software proprocionou aos pesquisadores na esco-
lha das estratégias que serão liberadas para uso a 
cada dia. Como o software Fast ForWord Language 
é composto por sete estratégias, sendo que três 
delas exigem conhecimento da língua inglesa não 
puderam ser aplicadas com a amostra desta pes-
quisa. Desta forma, a cada dia no protocolo de 100 
minutos eram liberadas pelo sistema do FFW cinco 
estratégias que deveriam ser jogadas 20 minutos 
cada. Estas estratégias não podiam ser escolhidas 
pelos pesquisadores, sendo liberadas igualmente 
pelo sistema para todas as crianças. Por este 
motivo que uma estratégia era realizada novamente 
na versão demonstração para completar a estimu-
lação de 80 minutos.

Ao analisar a avaliação de linguagem escrita 
antes e após a estimulação constatou-se que não 
existiram muitas modificações, sendo estas obser-
vadas no processamento auditivo central e na 
consciência fonológica; porém se acredita que este 

aspecto era o esperado tendo em vista que as três 
estratégias do Fast ForWord Language que envol-
vem linguagem não foram utilizadas na estimulação 
das crianças Brasileiras, porque envolviam domínio 
da língua inglesa. 

Destaca-se que os dados apresentados nesta 
pesquisa são iniciais, havendo necessidade de 
ampliar a amostra de crianças brasileiras com a 
aplicação do software FFW para obter conclusões 
mais precisas e generalizantes. Por outro lado o 
software FFW apresenta-se como interessante ins-
trumento e exemplo de programa terapêutico. 

No Brasil deve-se investir na criação de novos 
instrumentos para a língua Portuguesa tendo como 
referência os princípios, os fundamentos e resul-
tados de aplicabilidade deste software em vários 
locais do mundo, bem como da alta competência 
científica de seus fundadores.  

CONCLUSÃO  

Com base na experiência descrita de aplicação 
do software Fast ForWord em três crianças bra-
sileira com distúrbios do processamento auditivo 
pode-se concluir que é possível ter benefícios com 
a aplicação deste software no Brasil. No entanto, 
dois fatores podem ser empecilhos para o uso efe-
tivo do software Fast ForWord em novas pesquisas 
e no contexto clínico no Brasil. Estes fatores refe-
rem-se à estimulação cinco vezes por semana que 
traz dificuldades importantes para as famílias ade-
rirem ao tratamento e o alto custo comercial deste 
programa. 

Neste contexto, novas pesquisas com amplia-
ção da amostra de sujeitos Brasileiros expostos a 
este software podem auxiliar a determinar a eficácia 
de sua aplicação e dar subsídios que fundamentem 
o investimento e o tempo de sua aplicação por fono-
audiólogos no Brasil. 
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